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Apresentação

A citricultura é uma das principais atividades agrícolas do Rio Grande 
do Sul, que é o sexto maior produtor de laranjas do Brasil. A cultura é 
importante para milhares de produtores de várias regiões do Estado, 
sendo a fruta mais consumida no País.

Mais de uma dezena de cultivares de laranjeiras são utilizadas pelos 
citricultores no Rio Grande do Sul, Estado esse que se caracteriza 
pela diversificação varietal, o que é importante do ponto de vista 
fitossanitário e de mercado. Dessas cultivares, oito são as mais 
importantes comercialmente: ‹Folha Murcha›, ‹Salustiana›, ‹Valência›, 
‘Bahia’, ‘Lane Late’, ‘Monte Parnaso’, ‘Navelina’ e ‘Cara Cara’. No 
entanto, mesmo entre os produtores, atacadistas e varejistas e, 
principalmente, entre os consumidores, existem dúvidas quanto à 
diferenciação das cultivares, havendo, misturas, inclusive nas mesmas 
gôndolas de supermercados. 

Desta forma, esta publicação visa esclarecer produtores rurais e 
urbanos, atacadistas, varejistas e consumidores sobre as corretas 



denominações e as principais características que diferenciam as 
laranjeiras mais cultivadas no Rio Grande do Sul.

Clenio Nailto Pillon
Chefe-Geral

Embrapa Clima Temperado
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Introdução

O Rio Grande do Sul é o sexto maior produtor de laranjas do 
Brasil, sendo superado pelos Estados de São Paulo, Minas Gerais, 
Bahia, Paraná e Sergipe. No total, são produzidas cerca de 360 mil 
toneladas anuais em 25,4 mil hectares cultivados, o que implica em 
produtividade média de 14,2 toneladas por hectare (AGRIANUAL, 
2016).

Embora o Rio Grande do Sul destaque-se na produção de frutas 
cítricas, ainda existem centenas de milhares de hectares aptos 
à atividade, segundo estudos de zoneamento agroclimático 
coordenados pela Embrapa Clima Temperado (WREGE et al., 2004, 
2006). Dessa forma, é importante fomentar a produção estadual de 
citros, notadamente por sistemas qualificados de produção orgânica e 
integrada que busquem a obtenção sustentável de frutas.

A produção de laranjas no Rio Grande do Sul ocorre principalmente 
nas regiões do Alto Uruguai, Noroeste, Nordeste, Vale do Caí, 
Campanha Gaúcha e Fronteira Oeste (OLIVEIRA et al., 2012). No Alto 
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Uruguai e na região Noroeste predominam as cultivares Valência e 
Folha Murcha [Citrus sinensis (L.) Osb.] enxertadas sobre os porta-
enxertos citrumeleiro ‘Swingle’ [C. paradisi Macf. x Poncirus trifoliata 
(L.) Raf.] e limoeiro ‘Cravo’ (C. limonia Osb.); na região Nordeste, que 
inclui a Serra Gaúcha, destacam-se as laranjeiras ‘Navelina’, ‘Lane 
Late’ e ‘Monte Parnaso’ sobre Trifoliata; no Vale do Caí, ‘Bahia’ e 
‘Monte Parnaso’ sobre Trifoliata; e na Campanha Gaúcha e na Fronteira 
Oeste, ‘Salustiana’, ‘Navelina’, ‘Lane Late’ e ‘Cara Cara’ sobre Trifoliata. 
Quase a totalidade dos pomares de citros das regiões do Alto Uruguai, 
Noroeste, Nordeste e Vale do Caí são de base familiar, muitos deles 
com enfoque de pouco uso de agroquímicos; enquanto que, na 
Campanha Gaúcha e na Fronteira Oeste, são de base empresarial 
(OLIVEIRA; SCIVITTARO, 2014).

Nas regiões Noroeste, Nordeste (Serra Gaúcha) e Vale do Caí 
encontram-se as principais indústrias de suco de laranja do Rio 
Grande do Sul, as quais, embora expressivamente menores do que 
as do Estado de São Paulo, têm mercado internacional garantido 
em função de dois fatores principais: 1) Coloração acentuada do 
suco (laranja-intensa); e 2) A produção ser proveniente da pequena 
propriedade rural.

Embora as cultivares sejam facilmente diferenciadas pelos viveiristas 
e por parte dos citricultores, não só pelas características morfológicas 
e sensoriais das frutas, mas também pelas horticulturais das plantas, 
essa classificação é desconhecida pela maioria dos consumidores e, 
inclusive, por muitos produtores rurais e urbanos. Nesses grupos, 
normalmente, as diferenciações entre as cultivares limitam-se a 
observações do tipo: se as frutas possuem ou não sementes, se as 
laranjas têm ou não umbigo, se têm maior ou menor acidez, ou se são 
de origem nacional ou importada.

Em verdade, boa parte da falta de esclarecimento quanto à correta 
denominação das cultivares de citros, aqui se incluindo as laranjas, 
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decorre da forma de trabalho dos atacadistas e varejistas, que para 
facilitarem as operações com frutas em seus Centros de Distribuição 
(CDs), acabam tratando cultivares com características semelhantes 
como sendo únicas, as quais, algumas vezes, chegam a estar 
presentes na mesma gôndola de determinados supermercados. 
Assim, ao invés de comercializarem as frutas de acordo com as suas 
corretas denominações, as quais estão contidas no Registro Nacional 
de Cultivares do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(BRASIL, 2016), acabam utilizando grafias genéricas nos pontos 
de comercialização, tais como: laranja de umbigo, laranja sem 
sementes e laranja importada, até mesmo considerando cultivares 
que produzem em diferentes períodos do ano como sendo apenas 
uma. A confusão é maior em se tratando das cultivares Navelina, de 
maturação precoce, e Lane Late, tardia, pois as frutas de ‘Navelina’ 
produzidas no Brasil confundem-se nos mercados com as de ‘Lane 
Late’, importadas da Europa e vice-versa, em virtude das estações do 
ano invertidas nos dois hemisférios (Norte e Sul).

Diante do cenário apresentado, essa publicação tem por finalidade 
trazer esclarecimentos a produtores rurais e urbanos, atacadistas, 
varejistas e consumidores sobre as corretas denominações e 
principais características que diferenciam as laranjeiras mais 
cultivadas no Rio Grande do Sul.

Classificação

Os citros pertencem à família Rutaceae, subfamília Aurantioideae, 
tribo Citreae, subtribo Citrinae, englobando vários gêneros, tais como 
o Citrus, Fortunella e Poncirus (SWINGLE; REECE, 1967). O gênero 
Citrus é economicamente o mais importante, sendo composto por 
várias espécies classificadas em: laranjeiras, tangerineiras, limeiras 
ácidas e doces, limoeiros verdadeiros, pomeleiros, cidreiras e 
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toranjeiras, havendo, ainda, os híbridos (HODGSON, 1967; SAUNT, 
2000). Essa ampla variabilidade decorre das espécies de Citrus serem, 
em geral, compatíveis sexualmente e pela ocorrência relativamente 
alta de mutações espontâneas de gema (CAMERON; FROST, 1968).

Dentro do gênero Citrus, as laranjeiras são as de maior área cultivada 
no mundo, sendo utilizadas tanto para mesa (in natura), quanto 
para produção industrial de suco (SAUNT, 2000). De forma geral, 
as laranjeiras apresentam como principais características frente às 
tangerinas: período mais longo de colheita, dificuldade de descascar 
com as mãos e maior resistência dos frutos ao transporte (BORGES et 
al., 2008).

Em função de suas características horticulturais e de seus frutos, 
as laranjeiras são divididas em quatro grupos: Comum ou Brancas, 
Umbigo, Sem Acidez e Pigmentadas ou Sanguíneas (SPIEGEL-ROY; 
GOLDSCHMIDT, 1996). Todas pertencem à espécie Citrus sinensis (L.) 
Osb. As laranjeiras de maior importância econômica no Rio Grande do 
Sul encontram-se nos grupos Comum (‘Folha Murcha’, ‘Salustiana’ e 
‘Valência’), Umbigo (‘Bahia’, ‘Lane Late’, ‘Monte Parnaso’ e ‘Navelina’), 
e Pigmentada (‘Cara Cara’), sobre as quais são apresentados maiores 
detalhes agronômicos nesta publicação.

Diferenciação entre cultivares

As principais características que distinguem as laranjeiras mais 
cultivadas no Rio Grande do Sul encontram-se descritas nas Tabelas 
de 1 a 6, sendo ilustradas nas figuras de 1 a 7.
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Tabela 1. Origem das laranjeiras mais cultivadas no Rio Grande do Sul.

Cultivar Origem

Folha Murcha

Originária de mutação espontânea de gema da ‘Valência’, 

‘Pêra’ ou da ‘Seleta’, selecionada em Araruama-RJ 

(STUCHI; DONADIO, 2000; OLIVEIRA; SCIVITTARO, 2008).

Salustiana

Originária por mutação espontânea de gema da 

‘Comuna’, selecionada em Valência, na Espanha, em 1950 

(HODGSON, 1967; OLIVEIRA et al., 2008a).

Valência
Cultivar muito antiga, do século XIX, originária de Açores, 

território autônomo de Portugal (SAUNT, 2000).

Bahia

É a mais antiga das laranjeiras de Umbigo e a mais 

difundida no mundo, também chamada de ‘Whashington 

Navel’, sendo mutação espontânea de gema da ‘Seleta’, 

encontrada na Bahia, no início do século XIX (SCHWARZ, 

2006).

Lane Late

Originária de mutação espontânea de gema da 

‘Washington Navel’, tendo sido selecionada em 1950, na 

propriedade do Sr. Lane, em Victoria, na Austrália (SAUNT, 

2000; OLIVEIRA et al., 2011).

Monte Parnaso

Originária, provavelmente, de mutação espontânea 

de gema da ‘Bahia’, no estado do Rio Grande do Sul 

(OLIVEIRA et al., 2015b).

Navelina

Originária, provavelmente, de mutação espontânea de 

gema da ‘Washington Navel’, selecionada na Califórnia, 

Estados Unidos. Foi descrita pela primeira vez em 1910, 

tendo recebido o nome de ‘Smith’s Early Navel’. Na 

Espanha, em 1933, foi denominada de ‘Navelina’, em 

função do porte mediano das plantas (HODGSON, 1967; 

OLIVEIRA et al., 2008a).

Cara Cara

Originária, provavelmente, de mutação espontânea de 

gema da ‘Washington Navel’, selecionada em Valencia, na 

Venezuela, em 1976 (SAUNT, 2000; OLIVEIRA et al., 2013).
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Tabela 2. Características morfológicas das principais cultivares de laranjeira 
plantadas no Rio Grande do Sul.

Cultivar Vigor Tamanho 

da copa

Formato da 

copa

Formato das 

folhas

Estrutura reprodutiva

Folha 

Murcha
Moderado

Médio a 

grande
Arredondada

Elíptica, sempre 

enrolada e 

retorcida

Sacos embrionários e grãos 

de pólen, em sua maioria 

inviáveis

Salustiana
Muito 

vigorosa
Grande Elipsoidal Elíptica

Sacos embrionários e grãos 

de pólen férteis, porém 

incompatíveis

Valência
Muito 

vigorosa
Grande Arredondada Elíptica

Sacos embrionários e grãos 

de baixa viabilidade

Bahia Vigorosa Grande Arredondada Elíptica
Sacos embrionários e grãos 

de pólen inviáveis

Lane Late Vigorosa Grande Arredondada Elíptica
Sacos embrionários e grãos 

de pólen inviáveis

Monte 

Parnaso
Vigorosa Médio Arredondada Elíptica

Sacos embrionários e grãos 

de pólen inviáveis

Navelina Vigorosa Médio Arredondada Elíptica
Sacos embrionários e grãos 

de pólen inviáveis

Cara Cara Vigorosa Grande Arredondada Elíptica
Sacos embrionários e grãos 

de pólen inviáveis
Fonte: HODGSON (1967); FIGUEIREDO (1991); STUCHI; DONADIO (2000); SAUNT (2000); PIO et al. 
(2005); BORGES et al. (2008); OLIVEIRA et al. (2008a, b); SCHWARZ et al. (2010); BARROS et al. (2011); 
OLIVEIRA et al. (2011); OLIVEIRA et al. (2012); PASSOS et al. (2013); OLIVEIRA et al. (2015a).
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Tabela 4. Características químicas dos frutos das principais cultivares de 
laranjeira comercializadas no Rio Grande do Sul.

Cultivar
Cor da 

casca

Cor da 

polpa
OBrix

Acidez 

(%)

Suco 

(%)

Teor de 

óleos 

essenciais

Folha 

Murcha
Laranja Laranja 10 a 11 0,7 a 0,8 52 Baixo

Salustiana
Laranja 

intensa
Laranja 9 a 10 1,0 a 1,1 52 Baixo

Valência
Laranja 

intensa

Laranja 

intensa
11 a 12 0,9 a 1,1 52 Baixo

Bahia Laranja Laranja 10 a 11 0,9 a 1,0 45 Baixo

Lane Late Laranja Laranja 11 a 12 08 a 0,9 48 Baixo

Monte 

Parnaso

Laranja-

intensa

Laranja-

clara
9 a 11 0,7 a 0,8 46 Baixo

Navelina
Laranja-

intensa
Laranja 10 a 11 0,9 a 1,0 45 Baixo

Cara Cara
Laranja-

intensa
Vermelha 10 a 11 0,7 a 0,8 48 Baixo

Observação: as características citadas podem variar em função do tipo de solo, do porta-enxerto, do 
sistema de cultivo (poda, raleio, adubação, tratos culturais e fitossanitários), da época de colheita e 
das condições climáticas.

Fonte: HODGSON (1967); FIGUEIREDO (1991); STUCHI; DONADIO (2000); SAUNT (2000); PIO et al. 
(2005); BORGES et al. (2008); OLIVEIRA et al. (2008a, b); SCHWARZ et al. (2010); BARROS et al. (2011); 
OLIVEIRA et al. (2011); OLIVEIRA et al. (2012); PASSOS et al. (2013); OLIVEIRA et al. (2015). 
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Tabela 5. Tolerância a fatores bióticos e abióticos das principais cultivares de 
laranjeira utilizadas comercialmente no Rio Grande do Sul.

Cultivares Cancro cítrico Pinta-preta
Queda dos 

frutos jovens
HLB (ex-
greening)

Tolerância 
ao frio

Folha Murcha Resistente
Altamente 
suscetível

Suscetível Suscetível Tolerante

Salustiana
Medianamente 

suscetível
Suscetível Suscetível Suscetível Tolerante

Valência
Medianamente 

tolerante
Altamente 
suscetível

Suscetível Suscetível Tolerante

Bahia Muito suscetível Suscetível
Muito 

suscetível
Suscetível Tolerante

Lane Late Muito suscetível Suscetível
Muito 

suscetível
Suscetível Tolerante

Monte 
Parnaso

Muito suscetível Suscetível
Muito 

suscetível
Suscetível Tolerante

Navelina Muito suscetível
Medianamente 

suscetível
Suscetível Suscetível

Frutos 
sensíveis

Cara Cara
Altamente 
suscetível

Suscetível
Muito 

suscetível
Suscetível

Frutos 
sensíveis

Fonte: HODGSON (1967); STUCHI; DONADIO (2000); PIO et al. (2005); OLIVEIRA et al. (2008a, b); 
SCHWARZ et al. (2010); SOUZA; GOES (2010); BARROS et al. (2011); OLIVEIRA et al. (2011); OLIVEIRA 
et al. (2012); PASSOS et al. (2013); OLIVEIRA et al. (2015). 
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Figura 1. Árvore adulta e frutos da laranjeira do grupo Comum cultivar Folha Murcha 

[Citrus sinensis (L.) Osb.].

 

Figura 2. Árvore e frutos da laranjeira do grupo Comum cultivar Salustiana [Citrus 

sinensis (L.) Osb.].

 

Figura 3. Árvore e frutos da laranjeira do grupo Comum cultivar Valência [Citrus sinensis 

(L.) Osb.].
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Figura 4. Árvore adulta e frutos da laranjeira do grupo Umbigo cultivar Lane Late 

[Citrus sinensis (L.) Osb.].

 

Figura 5. Árvores e frutos da laranjeira do grupo Umbigo cultivar Monte Parnaso 

[Citrus sinensis (L.) Osb.].

 

Figura 6. Árvore e frutos da laranjeira do grupo Umbigo cultivar Navelina [Citrus 

sinensis (L.) Osb.]. 
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Figura 7. Árvore adulta e frutos da laranjeira do grupo Umbigo de endocarpo vermelho 

cultivar Cara Cara [Citrus sinensis (L.) Osb.].

Considerações Finais

Diante dos relatos supracitados, espera-se que produtores, 
atacadistas, varejistas e consumidores utilizem as denominações 
corretas das cultivares de laranjeira em suas atividades diárias. 
Isso trará benefícios a todos os segmentos da cadeia produtiva, na 
medida em que citricultores estarão produzindo frutas com identidade 
genética e os consumidores estarão comprando o que realmente 
desejam consumir.

Deve-se acrescentar, ainda, que a denominação correta das cultivares 
pela cadeia produtiva viabiliza processos de rastreabilidade, ou seja, a 
capacidade de se identificar o que, quando, onde e como os frutos são 
produzidos. Isso está de acordo, tanto com as normas de produção 
integrada de citros, quanto com as da produção orgânica, sistemas 
que podem proporcionar máxima qualidade e segurança alimentar 
aos consumidores.
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